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RESUMO  

O presente estudo aborda a percepção de suporte social em indivíduos na situação 

de refúgio e migração forçada, vinculados à uma instituição filantrópica de suporte 

ao imigrante, localizada em São Paulo - SP. Cada vez mais torna-se necessário 

contextualizar o fenômeno da migração em nosso país que considere tanto a 

perspectiva do imigrante sobre suporte social recebido e os impactos de tal 

percepção, quanto sua acessibilidade a este. A amostra foi composta por 50 

participantes, sendo eles maiores de 18 anos, de diversas nacionalidades, 

representada em grande parte por Haitianos (64%) a maioria está no Brasil há mais 

de 6 meses. Em relação ao estado civil, houve predomínio de participantes solteiros 

e dos que possuíam algum tipo de relacionamento, grande parte vieram 

desacompanhados de seus parceiros (76%). Apenas 34% já exercem algum tipo de 

atividade remunerada no país, sendo que em todos estes casos não são nas 

profissões que exerciam em seus países de origem. A maioria dos participantes teve 

uma percepção baixa de suporte social, em todos domínios avaliados. Apenas duas 

pessoas entenderam ter alto suporte afetivo, três avaliaram ter alto suporte social 

total, enquanto que quatro consideraram ter alto suporte em resolução de 

problemas. Considera-se importante que sejam feitas mais pesquisas sobre o tema, 

para que, por meio do poder de disseminar informação, as universidades e órgãos 

relacionados possam contribuir para a conscientização da população brasileira 

acerca da realidade social de tantos indivíduos que enfrentam dificuldades diárias na 

busca de sua identidade e de mínima qualidade de vida em um país novo.  

 

Palavras chave: Refúgio, Suporte Social, Imigração, Migração Forçada. 

 

INTRODUÇÃO  

Este trabalho pretendeu investigar a percepção de suporte social em indivíduos na 

situação de refúgio e migração forçada, em uma instituição filantrópica de suporte ao 

imigrante, localizada em São Paulo - SP. 

De acordo com dados obtidos pela agência da ONU para refugiados (ACNUR, 

2016), dados obtidos até 2015 revelavam que no Brasil existem 9 mil refugiados de 

79 nacionalidades, já em São Paulo, só na capital, o número de refugiados e 

migrantes forçados cresceu em 2014 quase oito vezes em relação à média do 



 

 

período entre 1999 e 2013. Outro dado que chama atenção pelo seu crescente 

aumento é o número de solicitações de refúgio no Brasil nos últimos anos, que 

passaram de 966, em 2010, para 28.670, em 2015 (ACNUR 2016). 

Tais dados revelam a importância de estudar-se os impactos destas mudanças na 

vida destes indivíduos, suas relações com o país de destino e com a população que 

os recebe. Segundo Galina, Haydu, Martin e Silva (2017), na pós-migração existe 

grande interferência na saúde mental dos refugiados, pois os mesmos estão 

fragilizados por temerem perseguição e podem se deparam com ambientes hostis e 

desajustados nos países que se refugiam. Tais grupos de indivíduos que carregam 

sua cultura, valores, e inclusive posições políticas, correm risco de ameaças ou 

efetivas perseguições, por serem tratados como grupo minoritário (Moreira, 2005).  

O termo suporte social é definido por Cobb (1976) como informação de que o 

indivíduo é amado, estimado e parte integrante de uma rede social, atuando na 

satisfação das necessidades sociais e de proteção em situações de crise ou 

estresse. Já Caplan citado por Ornelas (1994) relaciona as fontes de suporte social 

como sendo não apenas o núcleo familiar e de amigos, mas também os serviços 

informais baseados na vizinhança, a ajuda proporcionada pelos prestadores de 

serviços comunitários como os Centros Paroquiais, os Clubes, as Associações de 

Voluntários e outros. 

A escala EPSUS-A (Cardoso & Baptista, 2014), instrumento utilizado no presente 

artigo, foi construída com base na teoria de suporte social de Cohen e Rodriguez 

(1998), e objetiva avaliar o quanto as pessoas percebem as relações sociais em 

termos de afetividade, interações sociais, auxílios de ordem prática no processo de 

tomada de decisões e enfrentamento de problemas.  

Chor, Faerstein, Griep e Lopes (2001) citados por Siqueira (2008) alertam sobre a 

importância de se estudar os impactos das mudanças na vida nos indivíduos que 

estão em situação de refúgio e migração forçada, o que na pesquisa é caracterizado 

pelas relações dos participantes com o país de destino e com a população que os 

recebe. Existem evidências de que a ruptura de vínculos sociais aumenta a 

suscetibilidade a doenças diversas. Sendo assim, a ausência do suporte social 

poderia colaborar no desenvolvimento destas doenças, pois como explicam Cohen e 

Rodriguez (1998) o suporte social também é considerado capaz de gerar efeitos 



 

 

benéficos para a saúde tanto física como mental, guardando uma estreita relação 

com bem-estar.  

De forma geral, cada vez mais se torna necessário contextualizar o fenômeno da 

migração em nosso país, junto à uma discussão multidisciplinar, a partir da 

perspectiva do imigrante e sua acessibilidade ao suporte social efetivo, que 

considere tanto o contexto social, quanto político e econômico do Brasil. Cereijido 

(2008) discute o preconceito e a xenofobia através de um olhar psicanalítico para 

com o fenômeno do estrangeiro explicitando que a troca intercultural muitas vezes 

envolve a atribuição de traços indesejados ao outro de forma a proteger a própria 

coerência e autoimagem de uma cultura dita estabilizada, podendo chegar ao ponto 

de o grupo majoritário prosseguir, sutilmente ou não, a caminho da aculturação de 

um novo grupo, a obrigá-lo a renunciar seus valores, crenças, mitos e história. 

OBJETIVOS  

O objetivo deste trabalho foi investigar a percepção de suporte social em indivíduos 

na situação de refúgio e migração forçada, em uma instituição filantrópica de suporte 

ao imigrante, localizada em São Paulo - SP.  

METODOLOGIA  

Trata-se de uma pesquisa de levantamento descritivo. Segundo Gil (2002), tal 

metodologia visa descrever as características de algum grupo ou fatos, a fim de 

estabelecer relações entre variáveis características de tal população.  

DESENVOLVIMENTO  

A amostra foi constituída por 50 participantes em situação de refúgio e migração 

forçada, com idade a partir de 18 anos que frequentam regularmente o programa de 

integração e suporte social de assistência ao imigrante, sediado em uma instituição 

filantrópica, no bairro do Glicério em São Paulo. Foi definido como critério de 

exclusão pessoas com pouquíssimo domínio da língua portuguesa.  

O programa recebe aproximadamente 1000 assistidos por ano e é composta por um 

conjunto de eixos de assistência ao imigrante, considerando tanto a dimensão da 

celebração da cultura e fé quanto o desenvolvimento de pesquisas sobre o tema 

disseminando informação, acolhimento com alimentação, assistência à saúde e à 

processos burocráticos envolvidos na permanência dos refugiados no Brasil, e 



 

 

colaboração na inserção deles no mercado de trabalho. Organiza também, aulas de 

português para os refugiados, ministradas por professores brasileiros voluntários.  

Após a autorização da instituição filantrópica e aprovação do projeto pelo comitê de 

ética da universidade1, foi feito o agendamento para coleta de dados, realizada em 

instalações da própria instituição. A aplicação se deu em duplas de pesquisadores, 

de forma oral (tanto a leitura da escala quanto do questionário sociodemográfico) e 

transcrito por um dos pesquisadores, em razão dos empecilhos dado à linguagem 

não fluente na leitura e escrita dos participantes. 

Foi utilizada a Escala de Percepção do Suporte Social - versão adulta (EPSUS-A) 

validada por Cardoso e Baptista (2014) e um questionário sociodemográfico com 

perguntas que abordam aspectos subjetivos da história do participante, a fim de 

explorar como o fenômeno de migração repercutiu na vida dos participantes. Ambos, 

foram aplicados em forma de entrevista individual 

A escala EPSUS-A contém perguntas que buscam mobilizar as observações que o 

participante tem da disponibilidade que seu meio oferece frente às suas demandas. 

É composta por 36 itens, agrupados em quatro domínios com adequadas 

propriedades psicométricas, quais sejam, Fator 1 – Afetivo, composto por 17 itens 

relacionados ao suporte de ordem emocional, com o qual o indivíduo percebe que 

pode contar com outras pessoas; o Fator 2 – Interações Sociais condensou 5 itens 

relativos aos relacionamentos do sujeito com outros indivíduos, bem como a 

possibilidade de participação de eventos sociais; o Fator 3 – Instrumental 

agruparam-se 7 itens referentes a percepção de suporte de ordem material; e o 

Fator 4 – Enfrentamento de Problemas com 7 itens em que aglomeraram-se os itens 

sobre a qualidade da circulação de informações nas interações sociais no processo 

de tomada de decisões e resolução de conflitos.  

Esta escala é comercializada pela Editora Hogrefe Publishing Group e é de uso 

restrito por psicólogos. A análise estatística para este estudo foi essencialmente 

descritiva e feita com o software SPSS (Statistical Package for Social Science), 

versão 21.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

                                                           
1 CAAE número 6949.6117.0.0000.0089, parecer número 2.121.104 datado de 14/06/2017 



 

 

 

Dos 50 participantes, 48 (96%) são homens, 42 (84%) são solteiros, e 7 (14%) estão 

em um relacionamento seja conjugal ou união estável, sendo que dentre eles 

apenas 4 vieram acompanhados.  Este dado é um elemento relevante ao ser 

analisado dentro dessa amostra pelo fato de que ter um relacionamento aumenta 

possíveis fontes de Suporte Social, e segundo Schlösser (2014), amplia elementos 

positivos na medida que contribui para a resolução de problemas, podendo ser vista 

também como forma de adaptação psicossocial do indivíduo à adversidades de seu 

meio de vida, além de influenciar no crescimento pessoal, saúde mental e 

autonomia. 

 

A chegada de 38 participantes ao Brasil (76%) foi sozinho. O único contato que 

remete a um vínculo maior que eles conseguem manter em relação ao país de 

origem, são com seus familiares por redes sociais na internet 43,8% (n=21), seguido 

do uso de celulares que representa 34% (n=17) da amostra total.  

 

Tratando-se da prática de alguma fé, a maior parte dos participantes 48% (n=24), se 

denominam católicos, sendo que da amostra geral, 98% frequentam e declaram ter 

algum tipo de crença religiosa, justificando suas respostas do questionário ao 

colocar “Deus” como parte de seu suporte social e citar colegas da instituição 

religiosa que frequentam como principal fonte de relações sociais que recebem no 

Brasil. Este dado é importante, uma vez que, Borges, Santos e Pinheiro (2015) 

discutem os modelos de relação que colocam a comunidade religiosa como guia das 

interações sociais, e cita Koenig (2012) no qual, em suas pesquisas, aponta uma 

forte relação entre religião e apoio social, não somente no aumento de vínculos e 

interações sociais, mas também a qualidade de tais relações. 

 

A maioria dos participantes (n=32, 64%) são provenientes do Haiti. De acordo com 

Alessi (2013), pode-se relacionar esse grande número ao fato da atuação militar do 

Brasil no território haitiano na Missão das Nações Unidas para a estabilização do 

Haiti (MINUSTAH) que visava restaurar a ordem no país após um período de crise 

política que culminou com a deposição do então presidente Jean-Bertrand Aristide, e 

posteriormente no auxílio às vítimas do terremoto que atingiu o país em 2010. O 

Brasil foi apontado pela ONU como líder dessa missão com objetivos pacificadores 



 

 

no Haiti; em decorrência desses fatores, vínculos entre militares brasileiros e 

cidadãos haitianos foram criados. 

 

Quando indagados sobre o tempo em que estão no Brasil 66% (n=33) dos 

participantes responderam que já estão há mais de seis meses. E quando 

questionados sobre os projetos que participam além de algum tipo de ajuda que 

receberam da instituição em que acontece a pesquisa, 74% (n=37) relatam que não 

tem apoio de nem um outro projeto.  

 

No que diz respeito a inserção dos participantes no mercado de trabalho brasileiro 

apenas 34% (n=17) estão trabalhando e em todos os casos não são nas profissões 

que exerciam em seus países de origem. Da amostra total 48% (n=24) tem o ensino 

médio completo e 32% (n=16) tem ensino superior incompleto ou completo. O fato 

de não conseguirem um emprego compatível com sua qualificação, para além de 

questões atuais da economia no país, segundo dados da ACNUR (2017), envolve 

estereótipos da população em relação ao refugiado, uma vez que ainda existem 

grandes dificuldades e preconceitos que tais indivíduos sofrem na procura de um 

emprego, mesmo com excelentes qualificações profissionais e domínio de diversos 

idiomas. 

 

Cardozo e Silva (2014) relacionam os diversos processos que envolvem as trocas 

entre indivíduos em um ambiente organizacional, não só para com a qualidade da 

produção, mas também a qualidade de vida dos empregados. A partir disso pode-se 

considerar que o indivíduo em situação de refúgio ou migração forçada, em meio a 

sua vivência de perdas e em sua busca por estabilidade, tem o trabalho como 

importante fator de suporte social, uma vez que além de ser uma importante fonte de 

vínculos sociais, também participa da formação do indivíduo enquanto senso de 

identidade, autoestima e bem estar.  

 

Quando classificada a pontuação total na Escala de Percepção de Suporte Social, 

observa-se na Tabela 1 que a maioria dos participantes considera ter baixo suporte 

social, em todos os domínios avaliados. Apenas duas pessoas entenderam ter alto 

suporte afetivo, três avaliaram ter alto suporte social total enquanto que quatro 

consideraram ter alto suporte em resolução de problemas.  



 

 

 

 

Tabela 1 

Quantidade de participantes de acordo com sua percepção de suporte social 

Pontuação Percepção de Suporte Social 

AFE SOC INS PRO TOTAL 

n % n % n % n % n % 

Baixo 35 70% 38 76% 44 88% 31 62% 40 80% 

Médio Baixo 6 12% 7 14% 6 12% 7 14% 7 14% 

Médio Alto 7 14% 2 4% - - 8 16% 3 6% 

Alto 2 4% 3 6% - - 4 8% - - 

Total 50 100% 50 100% 50 100% 50 100% 50 100% 
Nota:  AFE: Suporte Afetivo; SOC: Suporte em Interações Sociais; INS: Suporte Instrumental; PRO: 

Suporte em Resolução de Problemas 

 

A pontuação Baixa em suporte social se trata de um dado que exige maior atenção 

no que concerne ao impacto relevante das consequências, em diversos âmbitos da 

saúde mental, ocasionadas pela falta de assistência e apoio. Estudos têm 

estabelecido relações significativas entre percepção de suporte social e depressão, 

uma vez que um alto fator, como indica Bahls (citado por Cardoso e Baptista, 2015), 

é fator protetivo em relação ao desenvolvimento de depressão e sintomatologia 

depressiva. Além de tal fator, o suporte social como indica Lima (1999) podem 

modificar efeitos estressores sobre a vida das pessoas, sendo que tais elementos 

podem ser fatores impulsionadores para a atual pontuação dos participantes, bem 

como chamam atenção para com um olhar de possível prevenção à depressão e 

debilidades por falta de assistência social.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como era esperado, a maioria dos participantes avaliou como baixo o suporte social 

que recebem, seja de ordem afetiva, instrumental, em interações sociais, e em 

resolução de problemas;  

 

Nos dados obtidos no estudo, percebeu-se que, embora algumas ações em políticas 

públicas estejam em vigor como o funcionamento do Centro de Referência e 

Atendimento para Imigrantes (CRAI), o poder público tem pouca participação na 

promoção de ações que integrem esses indivíduos a população, o que ainda fica 



 

 

sob responsabilidade de instituições filantrópicas e seus poucos recursos de forma a 

acolher grande parte dessa população.  

 

Cabe ressaltar também que o número de instituições que atendem refugiados vem 

crescendo gradativamente, porém ainda é muito fragmentado o diálogo entre elas, 

fazendo com que algumas tenham muita demanda (não conseguindo atender 

questões burocráticas fora do âmbito que se propõe) e outras um fluxo pequeno, 

que impede a manutenção de seus projetos, ainda que tenha potencial de proposta 

de auxílio ao emigrante.  

 

É preciso conscientizar a população acerca do tema, mostrar que a circulação entre 

territórios é em primeiro lugar um direito de todos os seres humanos e se tratando 

das motivações que trazem os refugiados a emigrar para o Brasil, a empatia e a 

característica acolhedora que o país carrega deveria ser presente no acolhimento a 

essas pessoas. Afinal as fronteiras não devem apenas servir de limite, mas de 

passagem.  
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